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RESUMO

A erliquiose é uma doença infecciosa emergente e de ampla distribuição. É causada pela riquétsia Ehrlichia canis e transmi-
tida aos cães pela picada do carrapato Riphicephalus sanguineus. O presente estudo objetivou quantificar e traçar o perfil 
clínico e hematológico dos casos suspeitos de erliquiose canina. Foi realizado um estudo retrospectivo na Clínica-Escola de 
Medicina Veterinária do Unifeso, dos animais atendidos no Projeto Saúde Animal, entre o período de março de 2018 a 
novembro de 2019. Neste período, 784 cães foram atendidos e 49 foram classificados como suspeitos de erliquiose. Destes 
49, apenas em dois foram encontradas mórulas sugestivas de Ehrlichia sp através de esfregaço sanguíneo. Dos casos suspei-
tos, verificou-se maior ocorrência em cães machos (55,10%), com idade entre um a quatro anos (36,73%). Em relação à raça, 
a maioria dos cães eram sem raça definida (83,67%). As principais alterações clínicas encontradas foram anorexia (16,33%), 
apatia (18,37%), anemia (18,37%) e esplenomegalia (20,40%). Já as alterações hematológicas mais evidenciadas foram ane-
mia normocítica normocrômica (28,57%), trombocitopenia (26,53%), monocitopenia (43,49%) e neutrofilia (16,33%). O 
estudo evidenciou um grande número de casos sugestivos de erliquiose canina na clínica médica veterinária, tendo a preva-
lência de 6,25% os atendimentos totais no período estudado. Assim, é primordial ressaltar a importância da profilaxia, en-
volvendo a prevenção contra carrapatos, os transmissores da doença. 
Palavras-chave: Erliquiose. Hemoparasitose. Riphicephalus sanguineus. 

ABSTRACT

Ehrlichiosis is an emerging and widely spread infectious disease. It is caused by rickettsia and is transmitted to dogs by the 
aboratory findings of canine cases of ehrlichiosis 

treated at a teaching veterinary medical clinic in Teresópolis, a city in the State of Rio de Janeiro. Data was collected retro-
spectively from patient records of animals participating at the Animal Health Project, from March 2018 to November 2019. 
During that period, 784 dogs were treated and 49 were classified as suspected of ehrlichiosis. On the 49 suspected cases, only 
two of them were found by a blood smear test, in which morulae suggestive of Ehrlichia sp were found. Among the cases 

most dogs were mixed (83.67%). Main clinical findings consisted of anorexia (16.33%), apathy (18.37%), anemia (18.37%) 
and splenomegaly (20.40%). The most evident hematological changes were normochromic normocytic anemia (28.57%), 
thrombocytopenia (26.53%), monocytopenia (43.49%) and neutrophilia (16.33%). The study showed a large number of cases 
suggestive of c
importance, involving strategies against ticks and disease transmitters.
Keywords: Ehrlichiosis. Hemoparasitosis. Riphicephalus sanguineus. 

INTRODUÇÃO:

Atualmente a erliquiose é considerada uma do-
ença emergente e de ampla distribuição (1). O con-
ceito que considerava as infecções causadas por Ehr-
lichia espécie-específicas sofreu alterações no decor-
rer dos anos. Isso porque a infecção já foi descrita 
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em espécies não específicas como equinos, ruminan-
tes, gatos e humanos (2,3).  Em virtude dos demasi-
ados casos de morbidade e mortalidade nos animais 
e infecção no homem, a erliquiose canina assume re-
levante papel de zoonose. Isso dá-se devido à maior 
exposição humana em locais onde a erliquiose ca-
nina é enzoótica (4). Já foram constatadas várias do-
enças parasitárias causadas por vetores transmitidas 
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aos cães, sendo a erliquiose, causada pela espécie 
Ehrlichia canis a mais comum. Tal espécie é a que 
causa doença clínica mais grave dentro dos gêneros 
de Ehrlichia, acometendo todas as raças, idade e 
sexo de cães (3). A erliquiose monocítica canina 
(EMC) é uma doença riquetsial ocasionada pela bac-
téria Ehrlichia canis e transmitida aos cães através 
da picada do carrapato Rhipicephalus sanguineus. 
As bactérias do gênero Ehrlichia são carcterizadas 
por infectar células mononucleares circulantes, cau-
sando redução nos elementos circulantes do sangue 
(3). A doença é de caráter multissistêmico e se ma-
nifesta de três formas: aguda, subclínica (assintomá-
tica) e crônica (3,5,6,7). Na fase aguda, os sinais se 
manifestam após o período de incubação, que per-
dura de 2 a 4 semanas, quando ocorre a multiplicação 
da rickettsia dentro das células mononucleares (8). A 
fase subclínica é caracterizada pela ausência de si-
nais clínicos, associada à persistência variável de 
trombocitopenia, leucopenia e anemia (9). A fase 
crônica pode durar meses a anos e pode ocorrer o 
comprometimento da medula óssea devido ao qua-
dro de pancitopenia (5) e óbito decorrido de hemor-
ragias oriundas do quadro de trombocitopenia e 
trombocitopatias ou até mesmo por infecções secun-
dárias (3,5,10). O diagnóstico da doença pode ser re-
alizado através da citologia e do teste de anticorpos 
fluorescentes indiretos (11). Também é descrito 
como método de diagnóstico, a presença de mórulas 
de E. canis em esfregaços sanguíneos (6). O teste so-
rológico aliado ao histórico e ao exame clínico do 
animal pode auxiliar no diagnóstico da erliquiose ca-
nina (12). Um importante método para a detecção 
das diferentes espécies de Ehrlichia é a reação em 
cadeia da polimerase (PCR) (3,5,7), no entanto, 
acaba sendo menos aplicado em decorrência dos al-
tos custos envolvidos. O tratamento, apesar da seve-
ridade da doença, é simples e consiste em agentes 
antibacterianos e tratamentos de suporte. Dentre as 
drogas prescritas no tratamento da erliquiose canina, 
o grupo de estudos do ACVIM (American College of 
Veterinary Internal Medicine) preconiza o uso de do-
xiciclina, na dosagem de 10 mg/kg, por via oral, a 
cada 24 horas, por pelo menos 28 dias (13). O clo-
ranfenicol e dipropionato de imidocarb são descritos 
como opções de tratamento (14,8). Se houver preco-
cidade no diagnóstico e início do tratamento e caso a 
medula óssea não esteja severamente hipoplásica, as 
chances de cura se tornam maiores, tornando satisfa-
tório o prognóstico da doença (11). 

OBJETIVOS:

O objetivo desse trabalho foi, em um estudo re-
trospectivo na Clínica-Escola de Medicina Veteriná-
ria do Centro Universitário Serra dos Órgãos através 
do Projeto Saúde Animal entre março de 2018 a no-
vembro de 2019, quantificar e traçar o perfil clínico 
e hematológico dos casos de cães com diagnóstico
sugestivo para Erliquiose Canina.

METODOLOGIA:

Este estudo retrospectivo foi desenvolvido com 
base na análise de dados registrados nos prontuários 
de atendimento da Clínica-Escola de Medicina Vete-
rinária do Centro Universitário Serra dos Órgãos, lo-
calizada no campus Quinta do Paraíso, na cidade de 
Teresópolis, através do Projeto Saúde Animal, entre 
março de 2018 a novembro de 2019. Este projeto 
oferece atendimento especializado, realizados por 
estudantes com a supervisão de profissionais veteri-
nários, aos animais da população do município de 
Teresópolis. No período de março de 2018 a novem-
bro de 2019 foram atendidos 784 cães no Projeto Sa-
úde Animal, onde 49 destes foram classificados 
como suspeitos de erliquiose canina. Os critérios se-
guidos para inclusão no presente estudo foram: a) es-
pécie canina; b) suspeita clínica com base em histó-
rico de infestação por carrapatos associada a altera-
ções clínicas como esplenomegalia, hepatomegalia, 
anorexia, apatia e alterações hematológicas como 
trombocitopenia, anemia normocítica normocrômica 
e outras compatíveis com a literatura de infecção por 
E. canis; c) diagnóstico sugestivo de erliquiose ca-
nina através da pesquisa de hemocitozoários em es-
fregaço sanguíneo; d) tratamento com doxiciclina. 
Os prontuários de atendimento clínico do Projeto Sa-
úde Animal, compostos de informações como idade, 
raça, sexo, exame clínico (temperatura retal, palpa-
ção de linfonodos, avaliação das mucosas, tempo de 
preenchimento capilar, palpação abdominal, aus-
culta cardio-pulmonar), suspeita/diagnóstico, altera-
ções hematológicas e tratamento preconizado foram 
analisados e os pacientes foram selecionados com 
base na classificação de suspeita/diagnóstico de erli-
quiose canina. Os dados referentes as alterações clí-
nicas e hematológicas coletados dos 49 cães foram 
colocados em uma planilha no excel, onde foi possí-
vel gerar gráficos em barra traçando o perfil clínico 
e hematológico desses para então comparar com os 
dados da literatura a fim de gerar uma conclusão.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO:

De março de 2018 a novembro de 2019 foram 
atendidos 784 animais no Projeto Saúde Animal, na 
Clínica-Escola de Medicina Veterinária do UNI-
FESO. Um total de 49 animais (6,25%) eram caninos 
suspeitos de hemoparasitose, considerando as altera-
ções clínicas como infestação por carrapatos, esple-
nomegalia, hepatomegalia, anorexia, apatia e altera-
ções hematológicas como trombocitopenia, anemia 
normocítica normocrômica e outras compatíveis 
com a literatura de infecção por E. canis, e desses, 
27 eram machos e 22 fêmeas. Estes 49 pacientes ca-
ninos foram selecionados de acordo com informa-
ções disponíveis nos prontuários de atendimento 
como idade, raça, sexo, exame clínico (temperatura 
retal, palpação de linfonodos, avaliação das muco-
sas, tempo de preenchimento capilar, palpação abdo-
minal, ausculta cardio-pulmonar), alterações hema-
tológicas e tratamento preconizado, considerando a 
suspeita-diagnóstico. No entanto, apenas dois 
(4,08%) dos 49 cães foram diagnosticados suspeitos 
por meio de testes específicos para detecção de pató-
genos transmitidos por ectoparasitos. Isto sugere 
uma fase aguda da doença, visto que Borin, Crive-
lenti e Ferreira (6) relataram que raramente é possí-
vel a visualização de mórulas intracitoplasmáticas 
durante a fase subclínica ou crônica da doença. Dos 
49 animais classificados, 47 (95,92%) cães não tive-
ram diagnóstico confirmado pois não foi solicitado 
teste específico para confirmação, sendo realizado 
apenas hemograma e exames bioquímicos. De todos 
os 49 cães considerados suspeitos, a maior frequên-
cia ocorreu em machos: 27 (55,10%), com idade en-
tre 1 a 4 anos: 18 (36,73%). Em relação às raças dos 
animais, oito cães (16,33%) eram de raça definida e 
41 (83,67%) eram sem raça definida. De acordo com 
Silva et al. (15), em um estudo realizado em Cuiabá, 
essas variáveis não apresentaram associação signifi-
cativa com a erliquiose. A presença de 49 cães sus-
peitos para erliquiose, porém não confirmados posi-
tivos, provavelmente se deve às condutas dos médi-
cos veterinários em tratar seus pacientes embasados 
no histórico de infestação por carrapatos ou acesso a 
áreas endêmicas, sinais clínicos como hepatomega-
lia, esplenomegalia, anorexia, apatia e em algumas 
alterações nos exames laboratoriais que sugerem er-
liquiose, como por exemplo trombocitopenia, ane-
mia normocítica normocrômica e monocitose, e não 
por outros métodos diagnósticos como sorologia ou 
PCR. Acredita-se que isso ocorra no cenário de aten-
dimento do Projeto Saúde Animal, uma vez que os 
exames confirmatórios são de custo elevado e muitos 
tutores não possuem condições financeiras de fazê-

los. Todos os 49 pacientes foram tratados para erli-
quiose canina apresentaram melhora seguindo o tra-
tamento, exceto em 2 cães (4,08%), que apresenta-
vam estado crítico e resultaram em óbito. Dentre os 
49 cães com diagnóstico sugestivo de E. canis, oito 
(16,33%) apresentaram anorexia, sendo um dos 
achados clínicos mais comuns nesse estudo, estando 
de acordo com Santarém, Aguiar (8) ao relatarem
que a anorexia é um dos sinais clínicos encontrados 
durante a fase aguda da erliquiose. A pirexia foi ob-
servada em três cães (6,12%) dos não confirmados, 
sendo este achado compatível com o quadro de do-
enças infecciosas em geral. De acordo com Santa-
rém, Aguiar (8), a pirexia é um achado clínico co-
mum em cães com erliquiose, podendo ocorrer nas 
diferentes fases da doença, sendo mais comum em 
cães com a doença na fase aguda. Em nosso estudo, 
a apatia foi relatada em nove cães (18,37%), o que 
confere com os dados obtidos por Bassi et al. (16), 
onde a apatia foi relatada entre os sinais clínicos ob-
servados em cães em um estudo retrospectivo reali-
zado entre 2004 e 2010 em Uberaba-Minas Gerais. 
Segundo Nelson e Couto (18), diversos sinais ocula-
res são descritos na erliquiose. Porém, neste traba-
lho, somente a presença de secreção ocular foi obser-
vada em apenas quatro cães (8,16%), sendo compa-
tível com a literatura de Santarém e Aguiar (8). No 
estudo já citado anteriormente, realizado em Ube-
raba-Minas Gerais, outros sinais clínicos além da 
apatia foram observados por Bassi et al. (16), tais 
como diarreia e êmese.  Estes sinais foram também 
observados no presente estudo retrospectivo em qua-
tro cães (8,16%) que apresentaram diarreia e quatro 
(8,16%) tinham histórico de êmese. Outros achados 
como caquexia, anemia e hemorragias (petéquias), 
diarreia sanguinolenta são descritos por Santarém, 
Aguiar (8) e também foram encontrados nesse es-
tudo, onde: nove animais (18,37%) apresentavam 
discreta anemia, dois (4,08%) tinham petéquias na 
pele e quatro (8,16%) apresentavam diarreia sangui-
nolenta. Isto configura a fase clínica da doença como 
sugere os autores em questão e apenas dois cães 
(4,08%) apresentavam caquexia, o que sugere a fase 
crônica da doença. Segundo Nelson e Couto (18), em 
decorrência da anemia arregenerativa e pancitope-
nia, os cães com erliquiose crônica apresentam pali-
dez de mucosas. Neste estudo, cinco cães (10,20%) 
apresentaram mucosas hipocoradas. Nelson e Couto 
(18) também afirmam que hepatomegalia, espleno-
megalia e linfadenopatia são achados de maior fre-
quência na fase crônica, sendo decorrentes da esti-
mulação imune crônica. Nesse estudo, após a palpa-
ção no exame clínico, seis cães (10,64%) foram ob-
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servados com hepatomegalia, dez (20,40%) apresen-
taram esplenomegalia e quatro (8,16%) linfadenopa-
tia. Harrus, Waner, Neer (14) afirmam que linfade-
nomegalia e esplenomegalia são achados comuns da 
erliquiose, ocorrendo em 20% e 25% respectiva-
mente, podendo ser encontradas também na fase 
aguda. Durante o exame clínico, 21 cães (42,86%) 
apresentaram infestação por carrapatos, sugerindo a 
fase aguda da doença, pois segundo Nelson e Couto 
(19), o carrapato vetor é mais ativo nessa fase da do-
ença. A poliúria foi relatada em um cão (2,04%), 
sendo esse achado descrito pelo tutor que pode ser 
decorrente da insuficiência renal que alguns cães 
com erliquiose podem apresentar, segundo Nelson e 
Couto (18). O cão detectado com poliúria foi um dos 
casos que resultou em óbito. Em relação a alterações 
neurológicas, um cão (2,04%) apresentou histórico 
de convulsão. Esse sinal neurológico, de acordo com 
Santarém e Aguiar (8), não é comum, sendo as alte-
rações neurológicas apresentadas geralmente por si-
nais de meningite, podendo estar associado ou não a 
hemorragias locais. A frequência absoluta destes 
achados clínicos observados se encontra na Figura 1. 
Em relação as alterações hematológicas encontradas 
no presente estudo, a trombocitopenia foi o achado 
mais observado em 13 cães, o que representa 26,53% 
dos casos. Essa alteração hematológica é compatível 
em cães com erliquiose canina, sendo o achado he-
matológico mais comum, de acordo com Santarém e 
Aguiar (8). Entretanto, Ueno et al. (20) alertam para 
a necessidade de diagnóstico de outras causas de di-
minuição de plaquetas em cães. Esses achados foram 
semelhantes aos citados por Mendonça et al. (21) em 
seu estudo, onde 87,15% (95/109) dos animais apre-
sentaram trombocitopenia. Dos pacientes deste es-
tudo, 2 (4,08%) apresentavam agregados plaquetá-
rios. Essas alterações podem ser da própria amostra, 
por sofrer coagulação parcial devido a problemas na 
coleta ou quantidade insuficiente de anticoagulante 
(22,23). A anemia normocítica normocrônica foi ob-
servada em 14 cães (28,57%) no presente estudo. De 
acordo com um estudo realizado em Uberlândia, no 
ano de 2002, Mendonça et al. (21) afirmaram que, 
em relação ao eritrograma, foi predominante a ane-
mia normocítica normocrômica, sendo vista em 
77,98% (85/109) dos cães de seu estudo. Borin, Cri-
velenti e Ferreira (6), em seu estudo, avaliaram 251 
cães portadores da doença e 82,3% destes (167/251) 
apresentavam anemia do tipo normocítica normocrô-
mica, corroborando com o estudo de Mendonça et al.
(21). No estudo de Santos et al. (24), esse dado tam-
bém foi predominante, sendo visto em 72% (77/107) 
dos pacientes analisados. No presente estudo, essa 

alteração foi o dado mais observado entre os suspei-
tos, porém não foi predominante entre os cães, como 
sugerem os autores citados. Moreira et al. (25) des-
crevem a atuação do sistema monocítico-fagocitário, 
lise celular pela ação do sistema de supressão na me-
dula óssea como responsáveis pelo quadro anêmico 
nesses pacientes. No presente estudo retrospectivo 
sete cães apresentaram leucopenia (14,29%), sete 
cães tiveram linfopenia (14,29%), 12 cães (43,49%) 
apresentaram monocitopenia e em seis (12,24%) foi 
evidenciado o desvio de neutrófilos à esquerda. Es-
sas alterações laboratoriais também foram observa-
das no estudo de Bassi et al. (16) realizado em Ube-
raba. Entretanto, no presente estudo, seis cães apre-
sentaram eosinopenia (12,24%), discordando do re-
sultado encontrado em Uberaba, onde foi relatado 
que a eosinopenia ocorreu de forma não significa-
tiva. Em quatro animais (8,16%), a neutropenia foi 
observada dentre os achados laboratoriais. Esse 
achado, segundo Nelson e Couto (18), é compatível 
em cães com erliquiose. Durante a fase aguda da do-
ença, Nelson e Couto (19) relatam que a leucocitose, 
neutrofilia e monocitose podem ocorrer em cães po-
sitivos para erliquiose. Essas alterações foram en-
contradas entre as os achados hematológicos dos 
cães com erliquiose no presente estudo, com as se-
guintes proporções: um (2,04%) apresentou monoci-
tose, oito (16,33%) apresentaram neutrofilia e seis 
(12,24%) leucocitose. A hipoproteinemia estava pre-
sente nesse estudo em seis cães (12,24%), sendo em 
uma fêmea e seis machos. Santarém e Aguiar (8) 
afirmam que a hipoproteinemia é uma alteração en-
contrada na fase crônica da erliquiose, podendo cau-
sar edema de extremidades em alguns animais. Ne-
nhum cão apresentou edema de extremidades, sendo 
essa uma informação não precisa, já que quatro des-
sas seis fichas não estavam totalmente preenchidas. 
Bulla et al. (26), Sousa (23) e Silva (27) afirmam que 
aproximadamente 50 a 75% dos cães apresentam au-
mento de proteína. Porém, nesse estudo, apenas 
cinco cães (10,20%) apresentaram hiperproteinemia. 
No estudo feito por Santos et al. (24), essa alteração 
ocorreu em 35% dos casos (37/107) e o autor sugere 
que a alteração pode ter relação com a duração da 
infecção e presença de infecções secundárias. Em re-
lação a alteração hematológica mais acentuada, no 
presente estudo retrospectivo, um cão (2,04%) apre-
sentou um quadro de pancitopenia. Santarém e 
Aguiar (8) relataram que alguns cães podem desen-
volver essa alteração de forma branda, sem danos à 
medula óssea na fase aguda e, quando na fase crô-
nica, a pancitopenia é considerada um evento pato-
lógico típico, sendo determinada pela hipoplasia da 
medula óssea. De acordo com Santarém e Aguiar (8), 
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na fase crônica pode haver sangramentos por mucosa 
e hematúria em até 60% dos casos. O presente estudo 
revelou apenas dois (4,08%) casos de hematúria. A 
frequência absoluta dos achados hematológicos des-
ses cães é demonstrada na figura 2. A fase aguda da 
doença inclui febre e linfadenopatia como é o caso 
das doenças como Febre Maculosa das Montanhas 
Rochosas, Blastomicose, Endocardite e Brucelose; 
doenças imunomediadas como Trombocitopenia e 
Lúpus Eritrematoso sistêmico; Mieloma Múltimo e 
Linfoma (28,29). Para o melhor resultado em dife-
renciação, a sorologia é a opção mais indicada. Na 
fase crônica, o diagnóstico diferencial inclui Panci-
topenia Imunomediada, intoxicação por estrogênio e 
outras doenças associadas com disfunção específica 
de algum órgão (28). A prevalência de casos suges-
tivos de infecção por E. canis foi calculada em rela-
ção aos atendimentos totais realizados pelo Projeto 
Saúde Animal na Clínica-Escola de Medicina Vete-
rinária do UNIFESO no período de março de 2018 a 
novembro de 2019. Os casos sugestivos para E. canis

tiveram prevalência de 6,25% (Figura 3). Uma das 
justificativas cabíveis para a não verificação de casos 
positivos, está na conduta dos médicos veterinários 
em tratar os pacientes apoiados no histórico, sinais 
clínicos e algumas alterações em exames laboratori-
ais sugestivas de erliquiose. A outra se deve às limi-
tações financeiras dos tutores, que optam por realizar 
o tratamento sem exame específico, apenas com o di-
agnóstico sugestivo. Nóbrega (30) fez um estudo 
onde foi verificada a prevalência de 6,4% de casos 
positivos para E. canis. Mota, Ramaldes, Leal (31) 
relatou em seu estudo a prevalência de 4,3% de casos 
sugestivos e 0,6% de diagnóstico confirmados. 
Sendo assim, entende-se que dos 784 animais aten-
didos na Clínica-Escola de Medicina Veterinária do 
Unifeso através do Projeto Saúde Animal, a preva-
lência de casos suspeitos de erliquiose canina foi de 
6,25%, sendo um dado não preciso, considerando 
que na maioria dos casos não foi realizado exame es-
pecífico para confirmação. 

Figura 1 Frequência absoluta dos achados clínicos observados em cães com diagnóstico 
suspeito de erliquiose atendidos na Clínica-Escola de Medicina Veterinária do UNIFESO, 
pelo Projeto Saúde Animal, no período de março de 2018 a novembro de 2019

Figura 2 Frequência absoluta dos achados hematológicos observados em cães 
com diagnóstico suspeito de erliquiose atendidos na Clínica-Escola de Medicina 
Veterinária do UNIFESO, pelo Projeto Saúde Animal, entre março de 2018 a 
novembro de 2019
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CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

O estudo realizado permitiu verificar que há uma 
frequência importante de casos suspeitos de erliqui-
ose canina na Clínica-Escola de Medicina Veteriná-
ria do UNIFESO, embora haja poucos casos confir-
mados. Acredita-se que isso ocorra devido a conduta 
dos médicos veterinários em tratar seus pacientes 
embasados no histórico e alterações clínicas e labo-
ratoriais que estes apresentam, já que os exames con-
firmatórios possuem custo elevado, não sendo cabí-
vel para maioria dos tutores do Projeto Saúde Ani-
mal. Sendo assim, os exames utilizados no presente 
estudo foram apenas o hemograma e bioquímica, re-
sultando na baixa prevalência de animais com diag-
nóstico confirmado, reforçando a necessidade de um 
exame confirmatório, já que alterações como dimi-
nuição de plaquetas em cães possuem outras causas 
como infecção por Babesia canis e Anaplasma 
platys. Apesar de a erliquiose canina apresentar si-
nais clínicos e hematológicos inespecíficos, com o 
resultado deste estudo retrospectivo, pode-se con-
cluir que as alterações clínicas mais observadas nes-
tes animais foram anorexia, anemia, esplenomegalia 
e apatia, enquanto as alterações hematológicas mais 
comuns foram trombocitopenia, anemia normocítica 
normocrômica, monocitopenia e neutrofilia. O diag-
nóstico precoce reflete nas chances de cura do paci-
ente, sendo a melhor ferramenta para o tratamento. 
Medidas profiláticas são necessárias para diminuir 
os casos de infecção por E. canis, sendo o uso de car-
rapaticidas e a limpeza do ambiente a melhor estra-
tégia de controle, uma vez que reduzem a infestação 
por carrapatos, transmissores da bactéria. 
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